NOVOS TEMPOS

Conto de Luiz Camarez 


Levou calmamente o cigarro à boca, enquanto degustava melhor a ameaça vinda de Suzana.

· Ou você termina o noivado com minha irmã, ou conto tudo para o papai.


Não era a primeira vez que isso acontecia. Moreira sempre teve queda pelas irmãs de suas namoradas. Começava os namoros empolgado, envolvido pela paixão que sucumbia seu coração. Bastava conhecer a futura cunhada que seus encantos mudavam de endereço, depositados nos sorrisos e curvas da nova pretendente.


- Então termino tudo: com você e Belinha – disse decidido.


- Meu pai vai te matar. Ah, vai! – completou a visionária cunhada.


Ele já estava acostumado com esse tipo de ameaça, próprio de mulheres desesperadas. É claro que não era bom vacilar. Por isso, os garçons do Estuário e do Carioca já sabiam: quando Moreira desaparecia, era por causa de choro de mulher. E quando, meses depois, retornava à boemia, eram os amigos que pegavam no seu pé.

· Quase bateu seu recorde de sumiço.

· Por apenas dois dias, Moreira.

· E olha que ninguém apareceu te procurando por aqui.


Mas dessa última vez Moreira estava diferente. Seus amigos notaram logo, pois ele não veio com nenhuma desculpa em tom gozador. Pelo contrário: silenciosamente serviu-se da cerveja, ergueu o copo numa reverência ao grupo, sorveu de um gole só todo o líquido, e o devolveu à mesa, enquanto falava em tom profético:


- É a última vez que namoro mulher que tenha irmã. Quero ser um homem morto se acontecer novamente.


Saiu do Carioca como entrou: silenciosamente. Todos sentiram o peso da frase. Sabiam que ele não era de falar à toa. O que dizia, cumpria. Sim, Moreira acabara de pactuar com a Morte, isso sem dúvida. O que fez alguns dos amigos temerem por sua vida.

...


Aquele início de verão prometia ser um dos mais agitados em Santos. A orla da praia exibia gente de corpo torneado e pele bronzeada, como há muito tempo não se via. No final da tarde, dava gosto passear pelos jardins e ver as beldades desfilarem. Moreira era um dos que tinham esse hábito. 


- Uma caminhada e uma garrafa de cerveja por dia não fazem mal a ninguém.


Pensava nisso passeando pelo calçadão, quando deslumbrou o destino vindo em sua direção. Sob forma de mulher, passou por ele em passos ritmados e apressados, a respiração ofegante e os pensamentos absorvidos pela música que escutava em seu fone de ouvido. Talvez nem tenha notado Moreira, mas provocara nele um desejo incomparável que nenhuma outra houvera despertado. Segundos depois, um sentimento de desespero tomou conta de Moreira, por não ter parado tal mulher. Meses antes, ela não escaparia das garras do predador.


- Estou ficando velho, sem reflexos.


Nada disso. Passado seis meses depois do pacto com a Morte, Moreira estava mais precavido quanto a esse tipo de impulso. O que não impediu que projetasse em sua tela mental a imagem daquela que considerara uma deusa de passagem pela Terra. Desde então, ficara mais atento aos rostos femininos, aonde quer que fosse: shopping, praia, bares e restaurantes.


Mas não foi em nenhum desses lugares que voltou a reencontrar a tal mulher. Foi numa noitada de sábado em que, arrastado por Tavares, foram parar na boate do Clube dos Ingleses, local freqüentado por abonados solteirões e descasadas salientes. 


Lá estava ela, perto do bar, conversando com uma amiga. Trocaram olhares de interesse. Em cinco minutos estavam conversando. Pelas tantas, já entregues a um flerte, Moreira recebeu uma luz interior e fuzilou Laura:


- Tu tens irmã?


- Não. Por quê? – respondeu, estranhando a pergunta.

- Por nada - dando um sorriso de alívio. Em seguida, tomou Laura em seus braços e a beijou ardentemente.

...


Moreira era outro homem. Não carregava mais a maldição que o perseguia sempre que se apaixonava por uma mulher. Desta vez era diferente: só Laura, apenas Laura.


Em um mês já moravam juntos. No apartamento de Laura, que além de maior, era próprio. Neste curto espaço de tempo, Moreira revelou uma outra faceta: a de ser um homem carinhoso, dedicado e, principalmente, caseiro.


Para os amigos, ele sofrera uma lavagem cerebral. Isso ficava claro quando aparecia, agora esporadicamente, no Carioca.


- Essa mulher me ensinou a viver! - bradava, em meio aos bocejos da turma, mais interessada em discutir futebol.


A desconfiança de que haviam perdido um parceiro de boemia foi concretizada quando ouviram de sua boca uma frase constrangedora.


- Minha segunda mãe vem me visitar neste fim de semana.


Foi o suficiente para todos levantarem o braço e pedirem ao mesmo tempo a conta: elogiar a sogra que nem conhecera ainda, era demais.

...


Tinham acabado de arrumar a mesa, quando a campainha tocou. Moreira fez questão de abrir a porta junto de Laura.


- Papai e mamãe, este é Moreira.


- O famoso Moreira, o homem que roubou de nós o coração de nossa filha - disse o sogro, estilo bonachão e festivo, que foi logo abraçando Moreira.


- Mô, este é Marcos, meu irmão.


Entre sogro e sogra, Moreira esticou o braço para cumprimentar o cunhado. Um breve e curto aperto de mão, que nem de perto expressou a intensidade de olhares que os dois dissimularam.

...


Passou a maior parte do almoço calado, acanhado em seu canto. O sogro brincava com ele, mas não conseguia arrancar mais do que um sorriso tímido e tenso. Moreira fora cortês, educado, atencioso; porém, quieto e reservado. 


Estava embevecido pelas lembranças que invadiam a sua alma. Num espocar de flashes surgiam espectros, outrora banidos da memória, agora revigorados pelo exílio. Fantasmas que atendiam pelos nomes Cristina, Selma, Malu, Fernanda, Suzana. A essas imagens veio se juntar a égide acolhedora de Marcos.


À noite, sentados na sala, não resistia à figura do cunhado, e se surpreendera por várias vezes admirando-o. Até então, não reparara na determinação de seus movimentos, na rigidez de seus músculos, na suavidade de suas mãos. Ombros largos, cabelos sedosos, olhar penetrante, lábios carnudos. Marcos mostrava nas conversas tudo aquilo que se deseja encontrar numa pessoa: inteligência, sensibilidade e sensualidade.


Na cama, não encontrava posição, nem o sono já perdido. Suava frio, ardia em fogo. Um desejo enigmático, mas insanamente poderoso, o impelia na direção onde Marcos repousava. 


Olhou para o lado e deparou com Laura em sono profundo. Cuidadosamente se levantou, e caminhou em direção à porta do quarto. Ao entrar na sala, encontrou Marcos, suado, respiração ofegante e com um olhar ainda mais penetrante. Moreira se aproximou num estado de transe que já dominava os dois; num silêncio absoluto, envolveu o cunhado e o beijou na boca. Primeiro, de forma delicada; depois, desesperadamente.

...


O bilhete deixado sobre o travesseiro era curto, mas dizia tudo. Um bilhete de despedida, revelando a falta de coragem em dizer tudo pessoalmente. Nele, explicava o inexplicável: se apaixonara por Marcos e ambos resolveram fugir. Pedia para que Laura o perdoasse. 


- Aquele filho da puta me prometeu que nunca mais faria isso.


Sim, Moreira prometera, não para Laura, que nunca mais se envolveria com as  irmãs de suas namoradas. Que preferiria a morte a fazer isso. Talvez tenha esquecido a promessa ou a reconsiderado; talvez ainda fosse muito cedo para entender aquele impulso avassalador, que o fazia superar tantos desencontros amorosos.


Mas não era Moreira a quem Laura se referia. Era a seu irmão Marcos, que desde a adolescência tinha o hábito de roubar seus namorados. A gota d'água fora o término de um noivado, faltando apenas um mês para o casamento. Laura tentara o suicídio, e para Marcos aquilo fora um sinal. Fizera uma promessa a santa padroeira de sua cidade: caso sua irmã se salvasse, ele nunca mais se envolveria com nenhum namorado dela. Preferiria a morte.


Para azar de Laura, ultimamente os santos estavam sendo mais condescendentes com as promessas quebradas.


Talvez um sinal de novos tempos.
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